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O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) - Sob a proteção de 

Deus e em nome do povo rondoniense, declaro aberta a 2ª 

Sessão Extraordinária, para sabatina do candidato à função 

de Advogado-Geral da Assembleia Legislativa do Estado de 

Rondônia e deliberação de matérias.  



Senhoras e senhores parlamentares, comunico que nesta 

Sessão estaremos procedendo à sabatina do candidato para a 

função de Advogado-Geral desta Casa de Leis.  

Neste momento, eu peço ao nosso Deputado Jean Mendonça, 

o nosso Procurador, que acompanhe o nosso convidado, Doutor 

Fadricio Silva dos Santos, para tomar assento à Mesa dos 

Trabalhos.  

 

A SRA. DRA. TAÍSSA – Deputado Cirone Deiró, está 

registrada a minha presença?  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Todos os deputados 

estão registrados.  

 

A SRA. DRA. TAÍSSA – Perfeito.  

 

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Solicito ao 1º 

Secretário que proceda à leitura do Ato de Indicação do nome 

para a sabatina, nos termos do § 2º Art. 252 da Constituição 

do Estado e leitura do resumo do seu currículo.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Obrigado pelo 

resumo, Presidente, porque dá umas 15 folhas.  

“ATO P Nº 003/2023-LEG/ALE 

Indica o Dr. Fadricio Silva dos Santos, para ocupar o 

Cargo de Provimento em Comissão de Advogado-Geral a ser 

sabatinado pelo Plenário da Assembleia Legislativa do Estado 



de Rondônia, nos termos do § 2º do Art. 252, da Constituição 

Estadual. 

O Presidente da Assembleia Legislativa do Estado de 

Rondônia, no uso de suas atribuições legais, e: 

Resolve: 

Art. 1º Indicar o Dr. Fadricio Silva dos Santos, para 

ocupar o Cargo de Provimento em Comissão de Advogado-Geral 

e ser sabatinado pelo Plenário da Assembleia Legislativa do 

Estado de Rondônia, nos termos do § 2º do Art. 252, da 

Constituição Estadual. 

Art. 2º Este Ato entra em vigor na data de sua 

publicação.  

Gabinete da Presidência, 2 de fevereiro de 2023. 

Deputado Marcelo Cruz.”. 

 

Vou ler agora o currículo:  

“Doutor Fadricio Silva dos Santos. Currículo 

profissional. Data de nascimento 29/05/1982. Cidade Porto 

Velho, Rondônia.  

Resumo do currículo: Bacharel em Direito pela União das 

Escolas Superiores-UNIRON; pós-graduando em Direito Penal e 

Processo Penal pela Faculdade Venda Nova do Imigrante – 

FAVENI; e pós-graduando em Direito Previdenciário com ênfase 

na Prática Administrativa e Judicial, pelo Instituto 

Nacional de Formação Continuada – INFOC; Advogado; 

Conselheiro do Conselho Estadual de Políticas Públicas sobre 

Drogas – CONEPOD; Ex-Secretário-Geral da Associação 

Brasileira dos Advogados Criminalistas – ABRACRIM/RO; Ex-

Presidente da Comissão dos Advogados Criminalista da Ordem 



dos Advogados do Brasil Seccional de Rondônia; Ex-Presidente 

da Comissão de Assuntos Penitenciários da Ordem dos Advogados 

do Brasil Seccional de Rondônia; Ex-Diretor Executivo da 

Comissão de Prerrogativas da Ordem dos Advogados do Brasil 

Seccional de Rondônia. Na 10ª Legislatura da Assembleia 

Legislativa do Estado de Rondônia exerceu o cargo de assessor 

jurídico e Chefe da Divisão de Comissões. Antes de 

verticalizar a carreira na advocacia, atuou na área comercial 

em diferentes segmentos do setor empresarial, trabalhando em 

grandes empresas como a TOTVS, maior empresa de softwares 

(ERP) da América Latina e uma das cinco maiores do mundo, 

Infinita Diagnósticos por Imagem, como empreendedor teve 

revenda autorizada das empresas Brasil Telecom, Oi.”. 

Lido, Senhor Presidente.  

 

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Obrigado, Secretário. 

Quero dar as boas-vindas ao Doutor Fadricio, advogado. Neste 

momento eu concedo a palavra ao candidato a ser sabatinado 

para as suas considerações iniciais. 

 

O SR. FADRICIO SILVA DOS SANTOS – Presidente Marcelo 

Cruz, na sua pessoa gostaria de cumprimentar toda a Mesa e 

gostaria também de cumprimentar os demais deputados desta 

Casa na pessoa da Deputada Drª Taíssa, advogada, militante 

antes de chegar a este Parlamento. Cumprimentar todas as 

deputadas mulheres, todos os demais deputados. 

Senhoras e senhores, eu sou um manauara vindo nos braços 

de minha mãe, cheguei aqui com oito meses de nascido e passei 

por todas as dificuldades que um jovem da periferia de Porto 

Velho poderia passar até conseguir formar-me, trabalhando 

com muita dedicação. A minha história não é diferente de 



muitos outros que por aqui passaram, por aqui estão 

contribuindo para o desenvolvimento deste Estado. Como 

advogado sempre trabalhei, me pautei pela ética, pela 

moralidade, pela legalidade, sempre buscando trabalhar com 

afinco e com muita dedicação.  

Proponho a Vossas Excelências, caso o meu nome seja 

aceito para ocupar essa honrosa posição de Advogado-Geral 

desta Casa, advogar na sua essência. Advogar na essência 

quer dizer, ser um advogado dedicado, ser um advogado 

abnegado pela causa que este Parlamento tiver dentro e fora 

de juízo, extra e extrajudicialmente. Cuidar desta Casa para 

que garanta sua soberania, a defesa das prerrogativas de 

cada um de Vossas Excelência para que assim possam ter um 

amparo jurídico necessário para desempenho do seu 

ministério.  

Quero dizer a Vossas Excelências que sendo o meu nome 

aprovado para ocupar esta honrosa cadeira de Advogado-Geral 

desta Casa, estarei trabalhando com todos os setores desta 

Casa; estreitando o diálogo para que a gente possa assim ter 

uma comunicação mais próxima; auxiliando, fazendo pareceres 

dentro da ética, dentro da legalidade junto com o corpo 

técnico desta Casa. Esta Casa conta com um corpo técnico 

extremamente capacitado e eu não tenho dúvida que essa equipe 

irá me auxiliar e dar o substrato necessário para que a gente 

consiga exercer nosso mister com a maior assertividade 

possível.  

Presidente Marcelo, quero dizer a Vossa Excelência que 

seremos um advogado, seremos uma advocacia diligente. 

Trataremos cada processo como um único processo, aquele 

processo que debruçarmos em trabalhar iremos nos dedicar com 

muito afinco. Iremos despachar com os órgãos, com os juízes, 

com os Tribunais. Iremos fazer sustentação oral quando for 

necessário. Iremos na Corte do Ministério Público. Iremos 



estreitar o diálogo. Quero deixar como marca, sendo o meu 

nome aprovado, o diálogo, o bom trato com a Magistratura; o 

bom trato com o Ministério Público; o bom trato com todos os 

órgãos onde a advocacia bater à porta.  

Quero dizer a Vossas Excelências que assim conduzi a 

minha vida profissional como advogado. A defesa da 

prerrogativa da minha categoria sempre foi um dos meus 

primeiros atos como advogado. Ingressei logo cedo na 

militância institucional defendendo as nossas prerrogativas. 

E entendo que prerrogativa não é privilégio. Prerrogativa é 

importante para que nós possamos defender o nosso 

constituinte. Assim como as prerrogativas de Vossas 

Excelências são extremamente importantes para que vocês 

possam representar todo o povo do Estado de Rondônia. 

Então, entendo que precisamos trabalhar para fortalecer 

e enaltecer a advocacia desta Casa. Precisamos combater o 

ativismo judicial. Precisamos combater de forma técnica, de 

forma jurídica da melhor prática possível, no sentido de 

garantir a soberania desta Casa, nos Tribunais. Defender nas 

ações de inconstitucionalidade, que eventualmente, a gente 

sabe que ocorre. A gente sabe que o Parlamento, por vezes, 

tem suas leis questionadas nos Tribunais, por meio de ADIN, 

por meio de remédios que fazem com que, às vezes, a vontade 

política não prevaleça. 

Então, eu queria pedir a oportunidade de representar 

esta Casa, na Advocacia-Geral e dizer que o meu trabalho 

será diuturno, advogando e acreditando em cada um processo, 

em cada um processo judicial, administrativo que aportar 

naquela Casa, naquela advocacia. 

Muito obrigado, Presidente, pela oportunidade de ter 

indicado e confiado o nosso nome, e coloco-me à disposição 

de todos os deputados. 



 

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Obrigado, Doutor 

Fadricio.  

Neste momento, passaremos a palavra aos parlamentares 

que desejem questionar o sabatinado. 

Apenas, um deputado inscrito. 

 

O SR. ALEX REDANO – Eu gostaria de me inscrever, também, 

Senhor Presidente. Por favor. 

 

A SRA. DRA. TAÍSSA – Também gostaria de me inscrever, 

Presidente. 

 

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Com a palavra, o 

Deputado Delegado Rodrigo Camargo. 

 

O SR. DELEGADO CAMARGO – Boa tarde, Presidente, demais 

pares aqui.  

Obrigado pela sua presença. O currículo de Vossa 

Senhoria me foi repassado ontem à noite e diante do exíguo 

tempo, eu não consegui aprofundá-lo. Porém, eu gostaria de 

fazer alguns apontamentos, para que Vossa Senhoria possa me 

responder. 

Porém, antes, eu sei que essa Sessão está sendo 

transmitida na TV Assembleia, no Youtube, eu acho importante 

que a população saiba quais são as principais funções do 

Advogado-Geral desta Casa. Elas estão no Anexo XII, da Lei 

Complementar 10.056/2020. Para o senhor e senhora que me 



assistem, eu vou ler apenas duas funções, entre outras 

tantas. A função do Advogado-Geral desta Casa: “IV - prestar 

orientação de natureza jurídica ao Presidente e aos demais 

Membros da Mesa Diretora, como também aos Deputados, quando 

por esses for solicitado (...); e também, “VIII - interpor 

ou determinar aos Advogados a interposição das ações que 

entender necessárias à defesa dos interesses da Assembleia 

(...)”. Ou seja, é um cargo de extrema relevância para esta 

Casa. 

Ao analisar o currículo de Vossa Senhoria, eu verifico 

que Vossa Senhoria tem uma experiência baseada na área 

criminal, na qual até há poucos dias eu ainda labutava.  

Gostaria que Vossa Senhoria me dissesse se possui alguma 

experiência relacionada ao direito público, administrativo. 

 

(Às 17 horas e 07 minutos o Senhor Marcelo Cruz passa a 

Presidência ao Senhor Jean Oliveira) 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Só para colaborar 

com a forma como nós vamos tratar a sabatina, para que a 

gente tenha uma forma melhor de trabalho. Nós poderíamos 

fazer o seguinte, Deputado Rodrigo Camargo, e, assim, se 

todos concordarem. Os deputados que irão fazer as perguntas, 

farão todas as perguntas e o sabatinado registra as 

perguntas, depois ele responde. E caso haja dúvida, a gente 

faz a tréplica do parlamentar que fez as perguntas. Dá para 

fazer desse jeito? 

 



O SR. DELEGADO CAMARGO – Eu acredito que vai ficar 

praticamente impossível, porque eu tenho dez perguntas e ele 

não vai conseguir anotar as dez. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Mas, a gente organiza 

isso, sabe por quê? Se a cada pergunta, uma resposta, fica 

uma situação. Ou você faz as dez, ele responde e depois a 

gente passa para outro deputado. É mais fácil do que a gente, 

ficar cada pergunta, uma reposta.  

Só estou falando isso, Deputado Rodrigo, para a gente 

tentar otimizar. Porque foi dessa maneira que nós fizemos 

com os outros sabatinados, na legislatura passada. Existe 

algum problema se tocarmos desse jeito? 

 

O SR. DELEGADO CAMARGO – Olha, compreendo que se me 

responder as dez, tudo bem. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Então, o sabatinado 

tem alguma dificuldade de anotar as perguntas? 

 

O SR. DELEGADO CAMARGO – É que vai ficar fora de 

contexto, Presidente. Eu gostaria de fazer, por gentileza, 

observar as perguntas... 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Então, vamos tentar 

otimizar. 

 



O SR. DELEGADO CAMARGO – Sim. A primeira pergunta é 

essa: se Vossa Senhoria tem alguma experiência no direito 

público? 

   

O SR. FADRICIO SILVA DOS SANTOS – Deputado Delegado 

Camargo, fico lisonjeado, agradecido por sua pergunta. 

Militei, ao longo dos meus aproximadamente dez anos de 

advocacia, no Direito, na área criminal. Dentro da área 

criminal, a expertise que eu posso mencionar a Vossa 

Excelência, no que diz ao Direito público, seria a defesa 

dos servidores públicos, defesa de servidores envolvidos em 

alguma situação de operações, algo... Sem denotar exatamente 

o tipo, seria mais ou menos nesse sentido.  

 

O SR. DELEGADO CAMARGO – Ok. Vossa Senhoria também fez 

menção à questão da ADINs (Ações Diretas de 

Inconstitucionalidade), pergunto: Vossa Senhoria tem alguma 

experiência na defesa, ou já defendeu, já fez alguma 

sustentação oral quanto à defesa de constitucionalidade 

perante o STF ou Tribunal Justiça rondoniense? Vossa Senhoria 

já atuou em algum processo nesse sentido? Porque essa é uma 

das funções principais que Vossa Senhoria terá que 

desenvolver nesta Casa.  

 

O SR. FADRICIO SILVA DOS SANTOS – Com relação à defesa 

de constitucionalidade, não, pois nunca atuei na 

representação exatamente nessa função de defesa de um órgão 

público específico, como estaremos fazendo em caso que Vossa 

Excelência...  

 



O SR. DELEGADO CAMARGO - Seria a primeira vez, então. 

 

O SR. FADRICIO SILVA DOS SANTOS – Seria a primeira vez. 

Entretanto, gostaria de destacar que já fizemos diversas — 

ou poderia enumerar várias aqui — defesas no Tribunal de 

Justiça... 

 

O SR. DELEGADO CAMARGO – Mas, na área criminal. 

 

O SR. FADRICIO SILVA DOS SANTOS – Na área criminal.  

 

O SR. DELEGADO CAMARGO - Ok. Qual a experiência de Vossa 

Senhoria — se possui alguma experiência — com administração 

financeira ou orçamentária do Estado, tendo em vista que sua 

função aqui também será orientar o Presidente, os demais 

parlamentares, no tocante a essa matéria? Vossa Senhoria tem 

alguma expertise em direito tributário, orçamentário? Ou 

alguma experiência em campo que possa contribuir com esta 

Casa?  

 

O SR. FADRICIO SILVA DOS SANTOS – Nesse aspecto não. 

Mas, nós temos um time qualificado e o nosso papel será 

também gerir uma equipe da advocacia associada aos demais 

órgãos desta Casa — Controladoria e outros órgãos — que 

poderão estar me auxiliando e atuando especificamente. 

 



O SR. FADRICIO SILVA DOS SANTOS – Ok. Eu acredito que 

os demais parlamentares aqui devem concordar comigo que 

ninguém consegue defender com afinco aquilo que não acredita.  

E eu fui dar uma olhada, Vossa Senhoria publicou um 

artigo chamado “Furto famélico num país de milhões de 

miseráveis”, publicado na Revista Jurídica Consulex. 

Rapidamente em uma consulta ao Google aqui eu consegui 

acessar o seu artigo e peço licença aos colegas para fazer 

uma breve leitura:  

“(...) fomos de encontro com situação socioeconômica de 

milhões de miseráveis que vivem à margem da sociedade, e que 

são vítimas de um Estado punidor, que atrai seu diploma penal 

para hostilizar e penalizar aqueles que furtam para 

sobreviver num país de desigualdades extremas.” 

Quando eu vejo esse artigo aqui, me parece alguém que 

fala que foi um furtinho para tomar uma “cervejinha”. Então, 

eu quero fazer uma pergunta para o senhor porque, repito, 

ninguém defende com afinco aquilo que não acredita. Qual a 

sua posição? O senhor mantém aquilo que o senhor escreveu, 

hoje? Que nós temos um Estado penalizador, “que furtam para 

sobreviver”? É esse é o pensamento?  

 

O SR. FADRICIO SILVA DOS SANTOS – Excelência, gostaria 

de apenas... Esse trecho não contextualiza o todo deste 

artigo. Esse artigo... 

 

O SR. DELEGADO CAMARGO – Mas, é sua conclusão.  

 

O SR. FADRICIO SILVA DOS SANTOS – Esse artigo, no âmbito 

acadêmico, quis debater e quis demonstrar o conhecimento 



acerca do furto famélico. O que é o furto famélico, apenas 

para aquelas pessoas que não conhecem: o furto famélico é 

aquele caso em que o indivíduo faz um furto, que é crime; 

entretanto, faz este furto por um estado de necessidade para 

se alimentar. Ou seja, tem uma situação excepcional na sua 

existência e faz um furto com esse único intuito, alimentar-

se, furtar um frasco de remédio para cuidar da cura de alguém 

ou dele próprio.  

Então, Excelência, neste contexto eu não defendo. 

Gostaria de deixar isso muito claro. Eu não defendo que as 

pessoas tenham que furtar. Esse é um entendimento inclusive 

do Supremo Tribunal Federal, no aspecto de que não balizar 

o valor. Não estou balizando, eu não defendo que aquela 

pessoa, que o Tribunal tenha que dizer “qualquer crime no 

patamar de R$ 100,00, no patamar de R$ 500,00, por exemplo, 

qualquer furto eu tenho declarada a atipicidade material da 

conduta.” Não estou colocando nesse ponto. Mas, aquele caso 

específico em que a pessoa comete este delito e, aí a gente 

tem a atipicidade material do caso - e esse não é um 

entendimento somente meu, como dos tribunais superiores. 

Mas, deixo bem claro: eu não defendo cometer crime de furto. 

 

O SR. DELEGADO CAMARGO – Compreendido, Doutor Fadricio. 

Então, o senhor concluiu aqui de uma forma bem diferente 

daquilo que o senhor escreveu. Mas, tudo bem.  

Uma outra pergunta para finalizar e oportunizar a fala 

também aos meus nobres colegas: quais os atributos Vossa 

Senhoria reputa indispensáveis para exercer plenamente o 

cargo na qual o senhor se dispõe?  

 



 O SR. FADRICIO SILVA DOS SANTOS - Como eu disse, 

Excelência, no início: o Advogado-Geral vai coordenar uma 

equipe e vai representar a Casa dentro e fora deste 

parlamento.  

Eu entendo que o Advogado-Geral tem que ser advogado; 

ele tem que ser uma pessoa com uma militância aguerrida; ele 

tem que ser combativo; ele tem que ser uma pessoa que cuida 

dos processos de uma forma única, que defende as 

prerrogativas de cada um dos deputados, assim como deste 

parlamento com afinco, como o senhor disse. Eu sempre, na 

minha carreira profissional, defendi todas as causas com 

muita dedicação.  

Buscar o diálogo, Excelência. Buscar o diálogo com os 

magistrados. Eu aprendi — acredito que Vossa Excelência 

talvez comungue com o meu posicionamento nesse sentido —, 

aprendi muito cedo na advocacia que o melhor juiz da causa 

é o bom advogado, é aquele advogado que está lá no Tribunal 

levando a demanda, explicando para o magistrado que, muitas 

vezes, não entende também da matéria. O magistrado, muitas 

vezes, recebe uma demanda, ele tem que se consultar, ele tem 

que se aparelhar dos técnicos para ter uma decisão definitiva 

e assertiva, justa, para aquele jurisdicionado.  

Então, nesse aspecto, entendo como um atributo 

primordial da minha carreira jurídica a dedicação, a 

combatividade, a defesa das prerrogativas da advocacia, e 

assim também defenderei as prerrogativas de Vossas 

Excelências.  

Então, de um modo geral, se eu pude responder desta 

forma, se ficar satisfeito para Vossa Excelência, eu acredito 

que essa dedicação, esse amor pela advocacia e a vontade de 

poder contribuir para o Estado de Rondônia como Advogado-



Geral seria um dos grandes atributos que eu posso colocar à 

disposição de Vossa Excelência.  

 

O SR. DELEGADO CAMARGO – Ok, Doutor Fadricio. Só para 

finalizar, eu estava esquecendo de uma pergunta aqui. Eu 

consultando rapidamente suas redes sociais, eu verifico que 

Vossa Senhoria postou um vídeo que mostra o ocupante do maior 

cargo eletivo deste país, um descondenado, defendendo pautas 

de lutas de movimentos sindicais em nome da suposta 

democracia que eles acreditam.  

Só para finalizar, eu gostaria que o senhor dissesse 

seu posicionamento pessoal no tocante aos condenados por 

corrupção. Qual a sua posição sobre isso?  

 

O SR. FADRICIO SILVA DOS SANTOS – Excelência, acredito 

realmente que, para o bom andamento da Advocacia-Geral, para 

desempenhar bem as minhas funções, eu tenho que deixar as 

questões políticas para este plenário. E eu gostaria de, com 

todo o respeito, não dentro de um plenário tão amplo, dentro 

de um plenário tão plural, eu gostaria de, em respeito a 

todos os deputados, não manifestar a questão política. 

 

O SR. DELEGADO CAMARGO – Não, mas eu não perguntei para 

Vossa Senhoria a sua posição político-partidária. Repito: eu 

gostaria que o senhor falasse a respeito de corrupção, crime, 

só isso, sua posição, já que isso é da sua área.  

 

O SR. FADRICIO SILVA DOS SANTOS – Desculpa, o senhor 

poderia repetir?  



 

O SR. DELEGADO CAMARGO – Vou repetir a minha pergunta. 

Em decorrência da publicação que Vossa Senhoria fez em suas 

redes sociais, qual a sua posição em relação a cargos 

ocupados por aqueles que tem condenação por corrupção? Não 

estou entrando na sua posição ideológica, política. Isso 

cabe aos parlamentares. Sua posição, já que o senhor é um 

criminalista, se dispõe a orientar os outros advogados desta 

Casa, é importante que nós parlamentares saibamos a posição 

daquele que pretende defender esta Casa.  

 

O SR. FADRICIO SILVA DOS SANTOS – Ok, Excelência. 

Defenderei a lei, defenderei aquilo que Vossas Excelências 

votarem neste plenário, o que os deputados federais, o que 

os deputados, os senadores votarem e transformarem em lei. 

Defenderei aquilo que está na Constituição. Defenderei com 

todo o afinco a causa que me for proposta para obter o melhor 

resultado e aquele resultado que me foi confiado.  

 

O SR. DELEGADO CAMARGO – Obrigado. Satisfeito, 

Presidente.  

 

(Às 17 horas e 19 minutos o Senhor Jean Oliveira passa a 

Presidência ao Senhor Marcelo Cruz) 

 

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Obrigado, doutor. Com 

a palavra, o Deputado Alex Redano.  

 



O SR. ALEX REDANO – Gostaria, Senhor Presidente, 

primeiramente de parabenizar Vossa Excelência pela indicação 

do Doutor Fadricio.  

Doutor Fadricio, eu não tenho perguntas. Só desejar as 

boas-vindas. Eu tenho entendimento, Senhor Presidente, que 

esse é um cargo da mais alta confiança da Mesa Diretora. É 

a pessoa que vai estar acompanhando o Presidente, orientando 

o Presidente. E nós temos alguns amigos em comum.  

Hoje, recebi inúmeras ligações de pessoas falando do 

seu trabalho. Eu já acompanho o trabalho do senhor já há 

alguns anos, há algum tempo. Então, quero desejar as boas-

vindas à Casa de Leis. Parabenizar nosso Presidente Marcelo 

Cruz pela ótima escolha, você está muito bem assessorado. E 

parabéns, muita sorte na caminhada, conte com o nosso apoio.  

 

O SR. FADRICIO SILVA DOS SANTOS – Obrigado, Excelência. 

 

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) - Muito obrigado, 

Deputado Alex Redano, sempre usando as palavras como ninguém. 

Obrigado mesmo, de verdade.  

Com a palavra, o Deputado Jean de Oliveira.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA - Presidente, obrigado pela 

oportunidade. Estou aqui ao lado do ora sabatinado. Desde 

que eu cheguei a esta Casa, uma das minhas bandeiras sempre 

foi defender o servidor da Casa.  

Todos os deputados têm uma facilidade muito grande em 

defender o servidor do Judiciário, do Ministério Público, do 

Executivo e acaba esquecendo o da Casa, o do Poder 



Legislativo, que é quem nos ajuda a fomentar o papel tão 

importante que é representar a população, criar as leis. 

Então, os servidores da Casa acabam sendo desprestigiados.  

Nós temos inúmeros servidores na inatividade e temos 

outros que estão ativos. E muitos desses, ao longo do tempo, 

adquiriram direitos trabalhistas na Administração Pública 

que não foram reconhecidos, muitas vezes, por outros 

presidentes. E de lá para cá muitas lutas nós travamos. 

Muitas delas nós obtivemos resultados. E a minha preocupação 

é que a cada mudança que nós temos no quadro da Advocacia-

Geral o entendimento pode mudar.  

E eu gostaria de saber de Vossa Excelência, como o 

senhor encara, é óbvio que o direito é o que está escrito no 

papel, mas como o senhor encara a Administração Pública e os 

direitos dos trabalhadores.  

O senhor entende que é possível associar uma boa 

administração pública com o servidor efetivo? É possível 

fazer o reconhecimento, organizar dentro do planejamento 

orçamentário para que a gente possa avançar nos direitos dos 

servidores? 

Falo isso porque nós tivemos já aqui, Senhor Presidente, 

advogados que entenderam que o direito não cabia e outro 

advogado conseguiu, por meio de estudos mais aprofundados, 

reconhecer o direito do servidor. Então, eu gostaria que o 

senhor tratasse sobre essa matéria, apesar de que nós não 

estamos falando aqui de uma coisa específica, estamos falando 

sobre o direito trabalhista em meio ao serviço público.  

 

O SR. FADRICIO SILVA DOS SANTOS – Obrigado, deputado 

pela pergunta.  



Eu gostaria de enfatizar que eu acredito que a primeira 

palavra que nós devemos enaltecer é empatia com o nosso 

servidor estatutário, com o nosso servidor público. Não basta 

você olhar a letra fria da lei e aplicar uma canetada; aplicar 

um parecer, às vezes, contrário a anos de trabalho e 

dedicação para o crescimento e o desenvolvimento do Estado 

de Rondônia.  

Eu entendo que com empatia, com esforço técnico e com 

empenho de toda a equipe da Advocacia é possível que a gente 

identifique o tamanho do passivo dos servidores que nós temos 

nesta Casa — seja administrativo, seja judicial —, e assim a 

gente possa, deputado, enfrentar.  

Acompanho esta Casa por dentro, pois, como foi dito no 

meu currículo, assessorando jurídica parlamentar e tenho 

observado que na gestão do Deputado Alex Redano esse passivo 

diminuiu bastante. O Deputado Alex Redano, por meio da 

Advocacia, por meio da Secretaria-Geral e por seus pares, 

conseguiu na última gestão avançar bastante. Eu não tenho 

dúvidas que esse é o mesmo entendimento desta Mesa e nós 

estaremos auxiliando. Primeiro, identificando o tamanho 

desse passivo e, consequentemente, apresentando soluções que 

sejam viáveis para essa administração, para que possa 

garantir esse direito na efetividade do servidor público.  

 

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) - Obrigado Deputado 

Jean Oliveira.  

Quero aqui fazer menção e cumprimentar o Ex-Deputado 

Estadual e Ex-Senador Amir Lando. Seja muito bem-vindo a esta 

Casa de Leis. 

 



 O SR. JEAN OLIVEIRA - Presidente, só para colaborar 

aqui com a resposta. Dou-me por satisfeito. Vossa Excelência 

realmente tem acompanhado.  

Na gestão do Deputado Alex Redano houve um avanço com 

relação a isso. Nós conseguimos ser pioneiros aqui no 

reequilíbrio salarial. Mérito da Mesa Diretora junto com o 

sindicato. A atual diretoria do sindicato conseguiu avançar 

com isso, nós fomos pioneiros. Após a Assembleia dar o 

reequilíbrio, outros Poderes também acompanharam a 

Assembleia. Então, mostra que ter a empatia, como o senhor 

acabou de dizer, é fundamental. Tratar o direito com o 

coração e não com o fígado é fundamental quando se fala de 

direito.  

Então, parabéns. Dou-me por satisfeito com a resposta 

do sabatinado.  

E só para encerrar aqui, citar o nosso Deputado 

Constituinte Amir Lando que faz presença aqui. Para nós é 

uma grata satisfação. E, através de um Projeto de Lei que 

nós deliberamos, todo deputado deixa de ser “ex” e se torna 

eternamente deputado, podendo ocupar assento aqui na 

Assembleia. E hoje nós temos a honra de receber um dos 

primeiros deputados, um Constituinte que abrilhantou o debate 

na confecção da Constituição Estadual aqui e um deputado que 

fortalece as fileiras do meu partido MDB, junto com outro 

Constituinte que é o Tomás Correia. Muito obrigado. 

 

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Vamos continuar a 

sabatina. Com a palavra, o Deputado Cirone Deiró. 

 



O SR. CIRONE DEIRÓ – Obrigado, Presidente. Eu quero, 

primeiramente, desejar ao Doutor Fadricio muito sucesso 

nessa nova missão, nessa nova empreitada.  

Eu não quero nem sabatinar, eu quero fazer uma 

ponderação em relação a alguns aspectos, que alguns colegas 

fizeram, inclusive o colega Deputado Rodrigo Camargo, dessa 

preocupação pertinente que ele tem em relação a sua atuação 

como advogado, e que esta Casa, juntamente com a Escola do 

Judiciário, juntamente com a Escola do Tribunal de Contas, 

tem total condição de o senhor se preparar.  

Eu acho que nenhum de nós nasce sabendo aquilo que vai 

fazer. Nós aprendemos fazer a legislatura através do tempo 

e o senhor terá uma grande oportunidade de mostrar a sua 

competência se qualificando e fazendo uma gestão com a equipe 

já existente dentro da Casa; se aperfeiçoando no Direito 

Civil, no Direito Constitucional, para que possa desempenhar 

bem essa função, que possa ter a estatura da Assembleia 

Legislativa na Advocacia-Geral.  

Esse é o meu desejo. Acho que é o desejo de grande 

maioria dos colegas, que o senhor tem essa oportunidade, que 

este Parlamento está lhe dando. Que o senhor possa responder 

isso com trabalho digno e com bastante eficiência. Seria 

isso, Presidente. 

 

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Cirone. Com a palavra, me perdoe Deputada Drª Taíssa, que eu 

passei o Deputado Cirone na frente. Deputada Drª Taíssa. 

 

A SRA. DRA. TAÍSSA – Boa tarde a todos. Doutor Fadricio, 

primeiramente, eu quero agradecer pela deferência, em nome 

da OAB, que nós representamos como advogados. Para mim é uma 



grata satisfação estar aqui hoje nessa posição, de a gente 

poder conversar um pouco, dialogar.  

O nosso trabalho como advogado é árduo, um bom combate 

o tempo inteiro e, primeiramente, olhando a tua fala, você 

falou sobre ser positivista, mas também olhar o caso 

concreto. É uma das pautas que eu sempre acho extremamente 

importante, porque a lei é muito fria e ela é muito dura. E 

nós precisamos não enxergar como números, mas, sim, como 

pessoas, como atos.  

Quero parabenizar o nosso Presidente pelo fato de, 

quando eu escutei a sua história e você começou falar das 

suas origens, eu conheço o Presidente e sei das origens dele, 

como é semelhante às minhas, é importante a gente valorizar 

quem vem das nossas origens. Sempre dessa forma, porque 

muitas vezes, quando a gente chega em um cargo tão 

importante, como o de Presidente da ALE, as pessoas, 

normalmente, algumas pessoas, viram as costas para quem, 

muitas vezes, o acompanhou. E, como o nosso nobre colega, 

Deputado Alex Redano, falou, este é um cargo de confiança — 

e confiança não se ganha, se conquista.  

Mas, como advogada, em um bom combate, eu não poderia 

deixar de fazer alguns questionamentos. Analisei o seu 

currículo, vi que você tem uma larga experiência na questão 

de gestão, que isso é muito importante. Tem pós-graduação, 

tem essa parte criminal, que é extremamente importante; eu 

também faço júri e sei como é, que não é fácil, você tem que 

estar preparado para todos os momentos.  

O meu questionamento é relacionado ao momento que nós 

vivemos, que nós estamos passando hoje. (Deixa só eu abrir 

aqui, que eu já deixei on-line). O questionamento se resume 

em três. Como você avalia o atual sistema jurídico do país? 

Quais são as suas principais mudanças? O que você acredita 



ser necessário para melhorar o acesso à justiça e garantir 

a proteção dos direitos ao cidadão e, consequentemente, os 

direitos da ALE-RO?   

 

O SR. FADRICIO SILVA DOS SANTOS – Obrigado, deputada, 

pela pergunta. Eu acredito que esse papel fundamental para 

a criação de leis, de aproximação desta Casa com a sociedade, 

Vossas Excelências estão evoluindo a cada dia mais. Vossas 

Excelências estão fazendo, evoluindo, legislatura a 

legislatura.  

No que cabe à Advocacia-Geral, eu repito essa questão 

de empatia, nós temos diversas demandas, deputada, nesta 

Casa, como questões ambientais, pessoas que moram em 

localidades por décadas, por anos e, muitas vezes, por uma 

questão legal, essas pessoas são obrigadas a ser desalojadas, 

são obrigadas a deixar todo aquele patrimônio construído. 

Esta Casa faz a lei e, por vezes, essa lei que é para tentar 

amenizar ou resolver a situação daquela população, essa lei 

é combatida e aí eu acredito que a Advocacia-Geral desta 

Casa tem um papel fundamental no sentido de ouvir essas 

pessoas. Quando o processo chegar na Advocacia, ela tem o 

papel fundamental de entender, de fato, ter a sensibilidade 

de ouvir essas pessoas para encontrar soluções e para que 

não desista nunca daquela causa. Ir até a última instância; 

buscar ser diligente. Como a doutora falou: ser combativo.  

Então, eu pego como exemplo essa situação que a gente 

sabe que tem demandas aqui nesta Casa nesse sentido. E essas 

pessoas buscam resposta do Parlamento, essas famílias. E a 

Advocacia tem esse papel, porque por vezes o trabalho 

Legislativo se encerra aqui no plenário. Mas, aí, nós temos 

o papel da Advocacia. E o papel da Advocacia-Geral da Casa 

é imprescindível. Que a gente combata o bom combate e que a 



gente consiga dar o direito a quem tem o direito, ainda que 

seja nos Tribunais, uma vez que as leis são combatidas.  

Então, eu gostaria de poder contribuir com esta Casa 

com empatia, com todas as demandas que aportarem na 

Advocacia. E assim eu acredito que nós estaremos aproximando 

o Parlamento do povo e garantindo direitos.  

 

A SRA. DRA. TAÍSSA - Doutor Fadricio, agradeço 

imensamente as ponderações. Espero que depois da avaliação 

dos demais colegas, mas que Vossa Excelência possa, 

realmente, levar as prerrogativas da Ordem com mesmo afinco, 

com as mesmas determinações com a nossa Casa, porque é isso 

que a gente precisa. Você sabe muito bem que a OAB só se 

fortaleceu desde o momento que a gente colocou como 

prioridade defender as nossas prerrogativas, deixar nossa 

OAB cada vez mais forte. E não pode ser diferente aqui no 

Parlamento. Muito obrigada.  

 

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Obrigado, Deputada 

Drª Taíssa.  

Convidar agora para o uso da palavra o Deputado Alan 

Queiroz. A palavra está contigo, meu líder. 

 

O SR. ALAN QUEIROZ – Obrigado, Presidente. Doutor 

Fadricio, seja bem-vindo ao nosso Parlamento, em especial 

aqui no plenário, onde esse plenário é encarregado dos 

debates, dos questionamentos e, de fato, aqui a gente observa 

várias pontuações importantes.  

E eu quero também deixar a minha pontuação aqui, mesmo 

não sendo um conhecedor tão abrangente do direito. Fiz minha 



graduação em Direito apenas até a metade do curso. Então, 

não concluí, porque, de fato, a minha paixão sempre foi a 

saúde. E minha profissão, sou cirurgião dentista.  

Mas, eu quero fazer, Presidente Marcelo, uma referência 

a minha profissão. Eu sou servidor do Município de Porto 

Velho. Atendi por muitas vezes em vários postos de saúde que 

são as nossas UBS. Mas, eu tive a oportunidade, Presidente 

Marcelo, de trabalhar na UPA, na UPA Leste. E ali na UPA 

Leste você é obrigado a conhecer um pouquinho de cada 

especialidade da odontologia. Você precisa ser um bom 

clínico, você precisa ser um bom cirurgião, você precisa 

fazer alguma intervenção de contenção por devido algum 

acidente. E ali você está preparado para assumir, em um 

primeiro momento, a sua responsabilidade.  

E eu não faço nenhuma diferença da sua função hoje como 

Advogado-Geral da nossa Casa de Leis. Porque o conhecimento 

básico Vossa Senhoria traz não só da graduação, mas também 

do seu dia, em especial ao acompanhamento legislativo que 

Vossa Senhoria deu ao deputado hoje Presidente Marcelo, ao 

longo dos seus quatro anos de mandato nesta Casa.  

Então, o senhor conhece também não só aquilo que o 

senhor atua hoje, que talvez seja a sua maior paixão dentro 

advocacia, que é a área criminal. Mas, não desmerecendo os 

outros conhecimentos abrangentes que Vossa Senhoria tem e 

traz também como experiência. Então, nesse sentido aqui, eu 

quero desejar sucesso a essa sua missão. Que você consiga 

enxergar que hoje não mais você assessora o deputado e hoje 

Presidente Marcelo, mas, sim, 24 deputados desta Casa. Que 

possa nos auxiliar nos momentos que tivermos a necessidade 

desse acompanhamento e que faça isso com muita honradez.  

E digo, Deputado Marcelo, que esse é um cargo, como foi 

aqui dito por colegas, de escolha diretamente do Presidente. 



Eu já fui Presidente de um Parlamento Municipal e sei da 

importância de termos pessoas de fato comprometidas. Eu tenho 

certeza que, se não fosse, o senhor não teria continuado 

dando assessoramento ao Deputado Marcelo, nem muito menos 

ter sido escolhido por ele para essa missão tão importante 

hoje para todos nós.  

Então, desejo sucesso. Faça realmente o melhor que o 

senhor puder, o melhor que lhe couber. Porque, eu tenho 

certeza, fazendo o melhor, vai conseguir com que a nossa 

Casa seja mais bem atendida e mais bem representada nos 

momentos oportunos que deveríamos ter e de vários embates 

juntamente a projetos, à constitucionalidade de leis, que, 

inclusive, tivemos uma agora, recentemente, bastante 

discutida e foi até uma pauta nacional, que foi a do nosso 

Deputado Eyder Brasil.  

Então, são questões que realmente podem chegar a esse 

nível. Eu tenho certeza que o senhor, no momento de 

incerteza, vai saber fazer o encaminhamento necessário para 

as pessoas competentes, assim como eu fazia lá na UPA. Nos 

momentos em que precisava de uma especialidade, nós 

atendíamos naquele primeiro momento. Recepcionava aquele 

problema, tirava a dor e encaminhava para conclusão final 

com especialista. Tenho certeza que a Vossa Senhoria saberá 

também conduzir desta mesma forma.  

Obrigado, Presidente. Sucesso.  

 

O SR. FADRICIO SILVA DOS SANTOS - Obrigado, Deputado. 

 

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) - Obrigado, Deputado 

Alan Queiroz.  



Com a palavra — o último a usar a palavra —, o Deputado 

Laerte Gomes.  

 

O SR. LAERTE GOMES - Senhor Presidente, eu não vou fazer 

questionamentos, nem perguntas ao sabatinado, o Doutor 

Fadricio da Silva Santos. E vejo que o Doutor Fadricio 

preenche todos os requisitos para ser nomeado Procurador 

aqui da Assembleia Legislativa. Todas as certidões, OAB, 

profundo conhecimento, currículo dele mostra isso. E o mais 

importante que o cargo é de nomeação do Presidente da Casa 

pela relação de confiança que o senhor tem, Doutor Fabrício, 

com o nosso Presidente Marcelo Cruz.  

Importante salientar também que o senhor vai liderar 

uma equipe, e uma equipe de advogados concursados desta Casa 

competentes e com conhecimento em várias áreas do Direito 

Administrativo, do Direito Constitucional.  

Então, com certeza, com a experiência que Vossa 

Excelência tem aqui de gestor, eu não tenho dúvidas que fará 

uma boa gestão à frente da Procuradoria ou da Advocacia-

Geral da Assembleia em defesa dos interesses deste 

Parlamento. E nós temos ações aqui que são importantes e vão 

precisar muito de um trabalho muito forte da nossa Advocacia-

Geral.  

Então, quero te parabenizar aqui pela nomeação, desejar 

sucesso ao Presidente também, a todo o quadro técnico da 

nossa Advocacia, como eu já disse, muito qualificado e que 

Vossa Excelência obtenha sucesso nessa missão nobre que é 

ser Procurador-Geral desta Casa. 

 

O SR. FADRICIO SILVA DOS SANTOS - Obrigado, Excelência.  



 

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) - Obrigado, Deputado 

Laerte Gomes. Obrigado pelas palavras. Considerando que não 

há mais parlamentares que desejam questionar o sabatinado, 

damos por encerrada a sabatina, e convido a Deputada Cláudia 

de Jesus para o acompanhar, por favor. 

Convido o Doutor Fadricio a se retirar do plenário, 

pois em seguida passaremos à deliberação do Projeto de 

Decreto Legislativo que aprovará ou não o seu nome e demais 

matérias.  

Solicito ao 1º Secretário que proceda à leitura das 

matérias a serem lidas e deliberadas nesta Sessão. 

 

O SR. RIBEIRO DO SINPOL (Secretário ad hoc) - 

REQUERIMENTO DO DEPUTADO JEAN OLIVEIRA. Requer à Mesa 

Diretora a aprovação de Voto de Pesar aos familiares da 

Senhora Francisca Ribeiro de Oliveira.  

 

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) - Em discussão o 

Requerimento de autoria do Deputado Jean de Oliveira, que 

“Requer à Mesa Diretora a aprovação de Voto de Pesar aos 

familiares da Senhora Francisca Ribeiro de Oliveira.”.  

Em votação. Os deputados favoráveis ao Requerimento 

permaneçam como se encontram, os contrários se manifestem. 

Aprovado. Vai ao Expediente.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA – Pela Ordem.  Só agradecer a todos 

os deputados presentes, ao Parlamento rondoniense por 

reconhecer o luto de uma pessoa tão importante, os familiares 



da dona Francisca Ribeiro de Oliveira, eu sou um deles. 

Então, foi uma perda, eu acabei de falar na tribuna da 

Assembleia agora de manhã, e estou aqui repetindo. No dia de 

ontem, nós tivemos o falecimento de uma das matriarcas da 

minha família, a tia Chica. Em nome de toda a família Ribeiro 

de Oliveira, muito obrigado ao Parlamento rondoniense pelo 

reconhecimento do Voto de Pesar. 

 

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Matéria seguinte. 

Solicito ao 1º Secretário que proceda à leitura das matérias 

a serem lidas. 

 

O SR. RIBEIRO DO SINPOL (Secretário ad hoc) – 

REQUERIMENTO DO DEPUTADO ALAN QUEIROZ. Requer Votos de Pesar 

para os familiares do senhor Claudionor da Silva Santana, 

nascido em 15 de fevereiro de 1961 e que faleceu em 03 de 

janeiro de 2023, em Nova Mamoré, Estado de Rondônia.   

 

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) - Em discussão o 

Requerimento de autoria do Senhor Deputado Estadual Alan 

Queiroz, que “Requer Votos de Pesar para os familiares do 

senhor Claudionor da Silva Santana, nascido em 15 de 

fevereiro de 1961 e que faleceu em 03 de janeiro de 2023, em 

Nova Mamoré, Estado de Rondônia.”.  

Em votação. Os deputados favoráveis permaneçam como 

estão, os contrários se manifestem. Aprovado. Vai ao 

Expediente. 

Próxima matéria, Senhor Secretário. 

 



O SR. RIBEIRO DO SINPOL (Secretário ad hoc) – 

REQUERIMENTO DO DEPUTADO ALAN QUEIROZ. Requer à Mesa Diretora 

a realização de Sessão Solene no dia 16 de março de 2023, 

quinta-feira, às 15 horas, para a efetivação de outorga de 

Medalha de Mérito Legislativo e Título Honorífico.  

 

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Em discussão o 

Requerimento de autoria do Deputado Estadual Alan Queiroz 

que “Requer à Mesa Diretora a realização de Sessão Solene no 

dia 16 de março de 2023, quinta-feira, às 15 horas, para a 

efetivação de outorga de Medalha de Mérito Legislativo e 

Título Honorífico.”. 

Em votação. Os deputados favoráveis permaneçam como 

estão, os contrários se manifestem. Aprovado. Vai ao 

Expediente. 

Próxima matéria, Senhor Secretário. 

 

O SR. RIBEIRO DO SINPOL (Secretário ad hoc) – 

REQUERIMENTO DO DEPUTADO ALEX REDANO. Requer a aprovação de 

Voto de Louvor aos atletas que participaram do Campeonato 

Europeu de Jiu-Jitsu realizado pela Federação Internacional 

de Jiu-Jitsu em Paris, na França, em razão de terem destacado 

o Estado de Rondônia pela conquista de medalhas na 

competição.  

 

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Em discussão o 

Requerimento de autoria do Deputado Alex Redano – 

Republicanos, que “Requer aprovação de Voto de Louvor aos 

atletas que participaram do Campeonato Europeu de Jiu-Jitsu, 

realizado pela Federação Internacional de Jiu-Jitsu, em 



Paris, na França, em razão de terem destacado o Estado de 

Rondônia pela conquista de medalhas na competição.”.   

 

O SR. ALEX REDANO – Senhor Presidente, para discutir. 

 

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Por favor. 

 

O SR. ALEX REDANO – Só falar que eu tenho esse trabalho, 

Senhor Presidente, demais deputados, já são quatro anos 

consecutivos que nós destinamos parte das nossas Emendas 

para incentivo ao esporte. E um desses incentivos, são 

passagens aéreas, viagens para os atletas, não somente na 

modalidade de jiu-jitsu, mas temos várias modalidades de 

esportes individuais que são contempladas com essas 

passagens aéreas. 

Eu queria agradecer ao Governo do Estado, ao Governador 

Marcos Rocha por estar sempre em parceira com as nossas 

Emendas, liberando essas passagens aéreas através da 

Sejucel.  

E parabenizar os atletas que tão bem representam 

Rondônia, levam o nome de Rondônia aos quatro cantos do país 

e também aos quatro cantos do nosso planeta. Então, muitos 

atletas que precisavam fazer rifas, pedir dinheiro nos 

sinais, para fazer as “vaquinhas” entre os familiares, hoje 

através das nossas Emendas, através do apoio do Governo do 

Estado, são contemplados com essas viagens.  

Estou apresentando aqui, esta justa homenagem a esses 

atletas. Muito obrigado, Senhor Presidente. 

 



O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Mais alguém para 

discutir? 

Em votação. Os deputados favoráveis ao Requerimento de 

autoria do Deputado Alex Redano permaneçam como estão, os 

contrários se manifestem. Aprovado. Vai ao Expediente. 

Próxima matéria, Senhor Secretário. 

 

O SR. RIBEIRO DO SINPOL (Secretário ad hoc) – PROJETO 

DE DECRETO LEGISLATIVO 01/2023 DA MESA DIRETORA. Aprova a 

indicação do Dr. Fadricio Silva dos Santos para o cargo de 

provimento em comissão de Advogado-Geral da Assembleia 

Legislativa do Estado de Rondônia.  

 

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – A matéria encontra-

se sem parecer. Solicito... deixa eu ver um deputado que 

está aqui que é da Comissão de Constituição e Justiça. O 

Deputado Ismael Crispin, que é o Presidente. Solicito ao 

Senhor Deputado Ismael Crispin para emitir o parecer pelas 

Comissões pertinentes. 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN – Projeto de Decreto Legislativo 

01/2023 de autoria da Mesa Diretora, que “Aprova a indicação 

do Dr. Fadricio Silva dos Santos para o cargo de provimento 

em comissão de Advogado-Geral da Assembleia Legislativa do 

Estado de Rondônia.”. 

O projeto tem a indicação e as assinaturas da Mesa 

Diretora; o currículo do indicado – já sabatino por esta 

Casa. Portanto, o nosso voto é favorável ao prosseguimento 

da matéria. 



 

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Obrigado, Deputado. 

Em discussão o parecer. Alguém para discutir? Encerrada a 

discussão, em votação. Os deputados favoráveis ao parecer 

permaneçam como se encontram, os contrários se manifestem. 

Aprovado o parecer. 

Em discussão única e votação do Projeto de Decreto 

Legislativo 01/2023, que “Aprova a indicação do Dr. Fadricio 

Silva dos Santos para o cargo de provimento em comissão de 

Advogado-Geral da Assembleia Legislativa do Estado de 

Rondônia.”. 

Os deputados favoráveis permaneçam como se encontram, 

os contrários se manifestem. Tem alguém que vai se 

manifestar? Aprovado o Projeto de Decreto Legislativo 

01/2023. Vai ao Expediente.  

Próxima matéria, Senhor Secretário. 

 

O SR. LAERTE GOMES – Presidente, eu queria uma Questão 

de Ordem, se Vossa Excelência me permitir, referente à Ordem 

do dia. Se Vossa Excelência permitir.  

Nós temos uma Sessão, nós temos marcada uma Sessão 

Solene para o dia 17, sexta-feira, e eu queria solicitar de 

Vossa Excelência o cancelamento dela — vai ser encaminhado 

o ofício — devido à véspera de Carnaval e os homenageados 

não vão estar aqui no Estado. Então, a gente vai marcar em 

uma data futura, e gostaria que ficasse aqui informado à 

Casa de que não vai haver mais Sessão na próxima sexta-feira.  

 

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) - Pedindo autorizado, 

deputado.  



 

O SR. RIBEIRO DO SINPOL (Secretário ad hoc) – PROJETO 

DE LEI COMPLEMENTAR 01/2023 DA MESA DIRETORA. Altera o artigo 

20 e acrescenta o § 4º ao artigo 19, todos da Lei Complementar 

nº 1.056, de 26 de fevereiro de 2020, que “Estabelece a 

Estrutura Organizacional Político-Administrativa da 

Assembleia Legislativa do Estado de Rondônia.” 

 

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) - A matéria encontra-

se sem parecer. Solicito ao Deputado Rodrigo Camargo que dê 

o parecer em plenário.  

 

O SR. DELEGADO CAMARGO - Senhor Presidente, trata-se de 

Projeto de Lei Complementar 01/2023, alterando a Lei 1.056, 

decorrente das alterações recentemente realizadas pela 

Câmara dos Deputados Federais, e que impactam nesta Casa no 

que concerne ao CEAP.  

O parecer é pela constitucionalidade, legalidade e 

técnica legislativa, Presidente, assim me manifesto. 

 

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) - Ok. Em discussão o 

parecer. Alguém para discutir? Encerrada a discussão. Em 

votação. Os deputados favoráveis ao parecer permaneçam como 

se encontram, os contrários que manifestem. Aprovado o 

parecer.  

Em primeira discussão e votação o Projeto de Lei 

Complementar 01/2023, de autoria da Mesa Diretora, que 

“Altera o artigo 20 e acrescenta o § 4º ao artigo 19, todos 

da Lei Complementar nº 1.056, de 26 de fevereiro de 2020, 

que “Estabelece a Estrutura Organizacional Político-



Administrativa da Assembleia Legislativa do Estado de 

Rondônia.”.” 

Solicito ao Secretário Deputado Cirone para fazer a 

chamada.  

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL – Presidente. Eu queria só uma 

Questão de Ordem. 

 

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Concedida. 

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL - Eu consegui sair um minutinho, 

do Advogado-Geral já foi votado?  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) - Simbólico, já foi. 

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL – Simbólico? Mas, eu queria de 

toda forma registrar — não sei se é possível ainda, mas —, 

deixar de toda forma registrado o meu voto como “sim”. 

Aprovando. 

 

 O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Está registrado nos 

Anais da Casa. Obrigado, deputado. Fica registrado. 

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL – Muito obrigado. 

 



O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Em votação o 

Projeto de Lei Complementar 01/2023, citado aqui pelo nosso 

Presidente. Solicito: 

Como que vota o Deputado Affonso Candido? 

 

O SR. AFFONSO CANDIDO – Voto “sim”, Secretário. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Deputado Alan 

Queiroz? 

 

O SR. ALAN QUEIROZ – Voto “sim”, Secretário. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Deputado Alex 

Redano? 

 

O SR. ALEX REDANO – Voto “sim”, Senhor Secretário. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Deputado Cássio 

Gois? 

 

O SR. CÁSSIO GOIS – “Sim”, Secretário. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Deputado Cirone 

Deiró vota “sim”. 

Deputada Cláudia De Jesus? 



 

A SRA. CLÁUDIA DE JESUS – Voto “sim”, Secretário. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Deputado Delegado 

Camargo? 

 

O SR. DELEGADO CAMARGO – Voto “sim”, Senhor Secretário. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Deputado Delegado 

Lucas? 

 

O SR. DELEGADO LUCAS – “Sim”, Senhor Secretário. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Deputada Drª 

Taíssa? 

 

A SRA. DRA. TAÍSSA – Voto “sim”, Secretário. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Excelentíssimo 

Deputado Edevaldo Neves? 

 

O SR. EDEVALDO NEVES – Voto “sim”, Secretário. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Deputado Ezequiel 

Neiva? 



 

O SR. EZEQUIEL NEIVA – Voto “sim”. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Deputada Gislaine 

Lebrinha? 

 

A SRA. GISLAINE LEBRINHA – Voto “sim”. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Deputada Ieda 

Chaves? 

 

A SRA. IEDA CHAVES – Voto “sim”. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Deputado Ismael 

Crispin? 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN – Voto “sim”. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Deputado Jean 

Mendonça? 

 

O SR. JEAN MENDONÇA – Voto “sim”. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Deputado Jean 

Oliveira? 



 

O SR. JEAN OLIVEIRA – Deputado Jean Oliveira “sim”. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Deputado Laerte 

Gomes? 

 

O SR. LAERTE GOMES – Voto “sim”. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Deputado Luis do 

Hospital? 

 

O SR. LUIS DO HOSPITAL – Voto “sim”. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Deputado Luizinho 

Goebel? 

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL – “Sim”. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Deputado Marcelo 

Cruz? 

 

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Voto “sim”. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Deputado Nim 

Barroso? 



 

O SR. NIM BARROSO – Voto “sim”, Secretário. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Deputado Pedro 

Fernandes? 

 

O SR. PEDRO FERNANDES – Voto “sim”. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Deputado Ribeiro 

do Sinpol? 

 

O SR. RIBEIRO DO SINPOL – Voto “sim”. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Deputada Rosangela 

Donadon? 

 

A SRA. ROSANGELA DONADON – Voto “sim”. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Por 24 votos 

favoráveis, está aprovado, Senhor Presidente. 

 

VOTAÇÃO ELETRÔNICA PRESENCIAL E REMOTA 

- Deputado Affonso Candido   - sim 

- Deputado Alan Queiroz    - sim 



- Deputado Alex Redano    - sim 

- Deputado Cássio Gois   - sim 

- Deputado Cirone Deiró   - sim 

- Deputada Cláudia de Jesus  - sim 

- Deputado Delegado Lucas  - sim 

- Deputado Delegado Camargo  - sim 

- Deputado Luis do Hospital  - sim 

- Deputada Drª Taíssa   - sim 

- Deputado Edevaldo Neves  - sim 

- Deputado Ezequiel Neiva  - sim 

- Deputada Gislaine Lebrinha  - sim 

- Deputada Ieda Chaves   - sim 

- Deputado Ismael Crispin  - sim 

- Deputado Jean Mendonça   - sim 

- Deputado Jean Oliveira   - sim 

- Deputado Laerte Gomes   - sim 

- Deputado Luizinho Goebel  - sim 

- Deputado Marcelo Cruz   - sim 

- Deputado Nim Barroso   - sim 

- Deputado Pedro Fernandes  - sim 

- Deputado Ribeiro do Sinpol  – sim 

- Deputada Rosangela Donadon  - sim 

 



O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Com 24 votos 

favoráveis, está aprovado o Projeto de Lei Complementar 

01/2023, em primeira discussão e votação. Vai à segunda 

discussão e votação. 

 

 O SR. ALEX REDANO – Questão de Ordem, Senhor Presidente.  

 

 O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Concedida.  

 

 O SR. ALEX REDANO – Senhor Presidente, somente para 

cumprimentar aqui os nossos amigos de Theobroma que nos 

visitam. Quero agradecer aqui ao Gilmar, Vereador; ao Vice-

Prefeito Gilmar; aos Vereadores Ronei, João do Posto, e 

também ao Vereador Cesar; e aos servidores da Câmara Edilene 

e Silma. Obrigado, Senhor Presidente.  

 

 O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Obrigado, meu eterno 

Presidente. Cumprimentar aqui o Vereador João também, lá de 

Theobroma. Em seu nome, cumprimentar a todos os vereadores, 

prefeitos que estão aqui presentes.  

Próxima matéria, Senhor Secretário.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Não podemos deixar 

de cumprimentar o nome amigo, o prefeito Jurandir, juntamente 

com o Nei e os demais vereadores aí presentes. 

- PROJETO DE RESOLUÇÃO 04/2023 DA MESA DIRETORA. Institui o 

Coral da Assembleia Legislativa do Estado de Rondônia e dá 

outras providências. 



 Lido, Senhor Presidente. 

 

 O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – A matéria encontra-

se sem parecer. Deixa-me ver um deputado aqui da Comissão de 

Constituição e Justiça para a gente trabalhar. Convidar aqui 

o Deputado Laerte para emitir parecer pelas Comissões 

pertinentes.  

 

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Nosso eterno 

presidente, o Deputado Laerte Gomes. É um ícone. 

 

 O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Eu me lembro que uma 

vez eu fui querer dar o parecer sentado — não sei se vocês 

lembram disso, eu queria mudar um pouquinho —, aí o Deputado 

Laerte falou que eu estava desrespeitando o Parlamento. 

 

 O SR. LAERTE GOMES – Presidente, trata-se do Projeto de 

Resolução 04/2023, de autoria da Mesa Diretora, que “Institui 

o Coral da Assembleia Legislativa do Estado de Rondônia e dá 

outras providências.”. 

 A matéria tem boa redação técnica, legalidade, 

constitucionalidade. Somos de parecer favorável ao referido 

Projeto de Resolução, Senhor Presidente.  

 

 O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Em discussão o 

parecer. Encerrada a discussão. Em votação. Os deputados 

favoráveis ao parecer permaneçam como se encontram, os 

contrários se manifestem. Aprovado o parecer.  



 Em discussão única e votação o Projeto de Resolução 

04/2023, que “Institui o Coral da Assembleia Legislativa do 

Estado de Rondônia e dá outras providências.”. Em votação. 

Os deputados favoráveis permaneçam como se encontram, os 

contrários se manifestem. Aprovado. Vai ao Expediente.  

 Quero agradecer aqui a todos os deputados que me 

ajudaram a aprovar esse projeto criando o Coral da Assembleia 

Legislativa. A gente quer, no final deste ano de 2023, 

inclusive falei até com o Deputado Delegado Rodrigo Camargo, 

para que nós possamos nos unir e a gente fazer um Natal de 

luz, um Natal realmente que impacte a vida das pessoas, que 

traga mais esperança, alegria.  

E eu tenho certeza que a gente envolvendo esta Casa, 

tanto os comissionados, como os efetivos e outras pessoas 

que queiram também participar desse coral, eu tenho certeza 

que a gente vai fazer história. Eu tenho certeza que os 

olhares das pessoas que votaram na gente, que votaram vendo 

a gente como representante, eu não tenho dúvida de que a 

gente vai realmente fazer um coral digno, um coral 

respeitado. Quantas vezes eu viajei para fora do Estado de 

Rondônia, a gente pôde observar quantos corais lindos, tendo 

as cantatas de Natal. E isso nós queremos fazer nesta Casa 

aqui também. Meu muito obrigado a cada um dos deputados. 

 

 O SR. CÁSSIO GOIS – Questão de Ordem, Senhor Presidente.  

 

 O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Concedida, Deputado. 

 

 O SR. CÁSSIO GOIS – Primeiro, parabenizar, Presidente 

Marcelo Cruz, pela iniciativa do projeto. Brilhante. Em 



Cacoal, nós temos uma experiência fantástica do retorno do 

Natal, do resgate do Natal, e eu tenho certeza que foi uma 

iniciativa louvável. Isso move a vida das pessoas. E se o 

senhor precisar, eu converso com o prefeito da cidade, a 

gente traz o trenó do Papai Noel e faz uma festa aqui também. 

 

 O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Te agradeço. Muito 

obrigado. Obrigado mesmo, de verdade. 

 Próxima matéria, Senhor Secretário.  

 

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Antes de ler a 

próxima matéria, Presidente, nós temos aqui um integrante 

que canta muito bem, o Deputado Ezequiel Neiva. No coral, 

vai super bem.   

- PROJETO DE RESOLUÇÃO 01/2023 DA MESA DIRETORA. Acrescenta 

e revoga dispositivos da Resolução nº 508, de 29 de junho de 

2022, que “Institui o Sistema de Deliberação Remota – SDR, 

a forma de discussão e votação remota de matérias sujeitas 

à apreciação do Plenário no âmbito da Assembleia 

Legislativa.” 

 Lido, Senhor Presidente. 

 

 O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Obrigado, Secretário. 

A matéria se encontra sem parecer. Solicito ao Senhor 

Deputado Luizinho Goebel para emitir o parecer pelas 

Comissões pertinentes. 

 

 O SR. LUIZINHO GOEBEL – Projeto de Resolução 01/2023, 

de autoria da Mesa Diretora, que “Acrescenta e revoga 



dispositivos da Resolução nº 508, de 29 de junho de 2022, 

que “Institui o Sistema de Deliberação Remota – SDR, a forma 

de discussão e votação remota de matérias sujeitas à 

apreciação do Plenário no âmbito da Assembleia 

Legislativa.”.” 

 Portanto, a matéria é legal, regimental e 

constitucional. Por isso, somos de parecer favorável à 

aprovação da matéria pelas Comissões pertinentes. 

 

 O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Em discussão o 

parecer. Não havendo discussão, encerrada a discussão. Em 

votação. Os deputados favoráveis ao parecer permaneçam como 

se encontram, os contrários se manifestem. Aprovado o 

parecer.  

Em discussão única o Projeto de Resolução 01/2023. 

Ementa: “Acrescenta e revoga dispositivos da Resolução nº 

508, de 29 de junho de 2022, que “Institui o Sistema de 

Deliberação Remota – SDR, a forma de discussão e votação 

remota de matérias sujeitas à apreciação do Plenário no 

âmbito da Assembleia Legislativa.”.”  

Em votação. Os deputados favoráveis permanecem como se 

encontram, os contrários se manifestem. Aprovado o Projeto 

de Resolução 01/2023. Vai ao Expediente.  

Próxima matéria, Senhor Secretário.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) - PROJETO DE 

RESOLUÇÃO 02/2023 DA MESA DIRETORA. Autoriza a efetivação de 

repasse financeiro ao IPERON, em consonância ao disposto na 

Lei nº 5.111 de 01 de outubro de 2021. 

 



O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) - A matéria encontra-

se sem parecer. Convido o Deputado Delegado Lucas para emitir 

o parecer pelas comissões pertinentes.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) - Deputado Delegado 

Lucas, dar o parecer. 

 

O SR. DELEGADO LUCAS - Projeto De Resolução 02/2023 da 

Mesa Diretora. Ementa: “Autoriza a efetivação de repasse 

financeiro ao IPERON, em consonância ao disposto na Lei nº 

5.111 de 01 de outubro de 2021.”.  

Senhor Presidente, pela constitucionalidade, pela 

juridicidade, pela técnica legislativa, somos favoráveis ao 

Projeto de Resolução. É o parecer.  

 

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) - Em discussão o 

parecer. Encerrada a discussão. Em votação. Os deputados 

favoráveis ao parecer permaneçam como se encontram, os 

contrários se manifestem. Aprovado o parecer.  

Em discussão única em votação o Projeto de Resolução 

02/2023.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Para discutir o 

projeto, Presidente. 

Eu só gostaria de frisar à sociedade rondoniense que a 

Assembleia Legislativa está devolvendo ao Iperon, nosso 

superavit. Mais de R$ 81 milhões. É um trabalho que foi feito 

entre os líderes do Poder em 2021, para que fortalecesse o 

nosso Iperon, essa defasagem que tem no Iperon em relação 



aos nossos servidores. E a Assembleia Legislativa está 

devolvendo mais de R$ 81 milhões ao Iperon para que possa, 

realmente, fortalecer esse caixa e que no futuro os nossos 

servidores que prestaram serviço para o Estado não tenham 

dificuldade na sua aposentadoria.  

Então, parabéns à Assembleia Legislativa por essa 

economicidade, por esse superavit, devolvendo e fortalecendo 

os cofres do Iperon do Estado de Rondônia.  

 

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) - Boas palavras, 

Deputado Cirone. A Assembleia Legislativa está autorizando a 

efetivação de repasse na casa de R$ 81 milhões 400 mil para 

o Iperon. Deixar frisado isso que é importante, que a 

Assembleia Legislativa também tem a sua economicidade.  

Em votação. Os deputados favoráveis permaneçam como se 

encontram, os contrários se manifestem. Aprovado o Projeto 

de Resolução 02/2023. Vai ao Expediente.  

Próxima matéria, Senhor Secretário.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – REQUERIMENTO DO 

DEPUTADO DELEGADO CAMARGO. Requer à Mesa Diretora a 

disponibilização do Auditório Amizael Gomes da Silva para 

realização de missas e cultos cristão, às segundas-feiras, 

às 8h30, com autorização para liberação dos servidores 

durante o horário de solenidade.  

 

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) - Em discussão.  

 

O SR. DELEGADO CAMARGO - Um aparte, Presidente. 



  

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Concedido. 

 

O SR. DELEGADO CAMARGO – É com muita alegria que peço 

aos nobres pares a aprovação do presente Requerimento. Em 

todas as nossas Sessões nós abrimos e pedimos a proteção do 

nosso Deus. Então, eu requeiro aos demais colegas a aprovação 

deste Requerimento para que nas segundas-feiras, de forma 

intercalada, nós tenhamos aqui no auditório desta Casa a 

celebração da Santa Missa e também de cultos evangélicos. É 

esta manifestação.  

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL – Questão de Ordem, Presidente.  

 

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Concedida.  

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL – Parabenizar a iniciativa do 

eminente Deputado Delegado Camargo. Realmente importante. 

Nós já tivemos a realização desses eventos religiosos no 

passado, mas não de uma forma regular, oficial. Então, 

parabéns pela iniciativa e tem o meu total apoio.  

 

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Mais alguém para 

discutir? Em votação, os deputados favoráveis ao 

Requerimento permaneçam como se encontram, os contrários se 

manifestem. Aprovado o Requerimento. Vai ao Expediente. 

Próxima matéria, Senhor Secretário. 

 



O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – PROJETO DE 

RESOLUÇÃO 03/2023 DO DEPUTADO MARCELO CRUZ. Altera 

dispositivos do Regimento Interno. 

 

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – A matéria encontra-

se sem parecer. Convido a Deputada Drª Taíssa, do PSC, para 

emitir o parecer pelas Comissões pertinentes.  

 

A SRA. DRA. TAÍSSA - Projeto de Resolução 03/2023, de 

autoria do Deputado Marcelo Cruz, que “Altera dispositivos 

do Regimento Interno.” Meu parecer é favorável. 

 

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Em discussão o 

parecer. Encerrada a discussão. Em votação. Os deputados 

favoráveis ao parecer permaneçam como se encontram, os 

contrários se manifestem. Aprovado o parecer.  

Em discussão única e votação o Projeto de Resolução 

03/2023, que “Altera dispositivos do Regimento Interno”. Os 

deputados favoráveis permaneçam como se encontram, os 

contrários se manifestem.  Aprovado. Vai ao Expediente.  

Próxima matéria, Senhor Secretário.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Não há mais 

matérias, Excelência.  

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL – Presidente, se possível, antes 

do encerramento, eu gostaria de uma Questão de Ordem, para 

tratar um tema. 



 

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Com a palavra, o 

Deputado Luizinho Goebel. 

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL – Senhores, um tema que atinge 

fortemente a sociedade brasileira e rondoniense é a questão 

do consumo de drogas. E a minha cidade, Vilhena, por meio da 

Câmara de Vereadores, tomou uma iniciativa e está realizando 

uma campanha que se chama: “Vilhena diz não às drogas”. E o 

tema da campanha é: “A Prevenção é o Melhor Caminho”.  

No dia 20 de fevereiro se comemora o Dia Nacional de 

Combate às Drogas e no dia 18 de fevereiro, o do Alcoolismo. 

Esta campanha é para sensibilizar as pessoas exatamente sobre 

o não-consumo de drogas.  

Quero parabenizar a iniciativa da Câmara de Vereadores 

de Vilhena, que recebeu o apoio da Prefeitura Municipal de 

Vilhena, da Secretaria Municipal de Educação, do PROERD 

(Programa Educacional de Resistência às Drogas e à Violência) 

por meio da nossa Polícia Militar; da FIMCA (Centro 

Universitário Aparício Carvalho), do SICOOB Credisul; do 

Consultório de Psicologia Lotus — empresa vilhenense; e de 

diversas instituições da nossa sociedade organizada.  

Deixar aqui o registro e dizer que nós também somos 

totalmente a favor desta campanha. É a única forma que nós 

temos de prevenir para proteger as famílias deste círculo 

vicioso, deste mal que assola toda a nossa sociedade.  

Então, obrigado, e, parabéns, principalmente, à 

iniciativa da Câmara Municipal de Vereadores de Vilhena. 

Obrigado Presidente.  

 



O SR. LAERTE GOMES – Senhor Presidente, Questão de 

Ordem, só para fazer um convite. 

 

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Com a palavra, o 

Deputado Laerte Gomes.  

 

O SR. LAERTE GOMES – Amanhã nós vamos ter a entrega de 

52 retroescavadeiras e sete escavadeiras hidráulicas pelo 

Governo do Estado, recurso da bancada federal. E o Governo 

do Estado faz o convite a todos os deputados estaduais. Será 

no estacionamento do Palácio Rio Madeira, às 10 horas da 

manhã. Estão todos os deputados estaduais convidados a estar 

participando da entrega desses maquinários. Frisando que são 

recursos da bancada federal, mas tem contrapartida do Estado 

e foi aprovado aqui o crédito adicional por esta Casa. 

 

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Próxima matéria, 

Senhor Secretário. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – REQUERIMENTO DE 

DISPENSA DE INTERSTÍCIO DO DEPUTADO CIRONE DEIRÓ. Requer à 

Mesa, nos termos do parágrafo único do artigo 199, do 

Regimento Interno, seja dispensado o interstício regimental, 

para apreciar em segunda discussão e votação o Projeto de 

Lei Complementar 01/2023. 

 

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Em discussão o 

Requerimento do Senhor Deputado Cirone Deiró. Alguém quer 

discutir? Em votação. Os deputados favoráveis ao 



Requerimento permaneçam como se encontram. Aprovado. Vai ao 

Expediente. 

Próxima matéria, Senhor Secretário. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Não há mais 

matérias, Excelência.  

 

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Nada mais havendo a 

tratar, invoco a proteção de Deus e, antes de encerrar a 

presente Sessão, convoco Sessão Extraordinária para em 

seguida apreciar as matérias apreciadas nesta Sessão e em 

condições regimentais.  

Está encerrada a Sessão.  

 

(Encerra-se esta Sessão às 18 horas e 15 minutos) 

 

 

(Sem revisão dos oradores) 


